
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 
CENTRO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS 

DEPARTAMENTO DE FILOSOFIA 
PROGRAMA DE GRADUAÇÃO EM FILOSOFIA 

 
TÓPICOS DE FILOSOFIA POLÍTICA DO SÉCULO XX – FIL 5735 –2017.1 

PROF. DR. ALESSANDRO PINZANI 
 

PLANO DE ENSINO 
 

CONTEUDO TEMÁTICO  
 
A tradição da Teoria Crítica dos primórdios aos dias atuais.  
 

JUSTIFICATIVA 
 
O termo de Teoria Crítica é utilizado para indicar uma maneira de pensar a sociedade que aponta para as suas 
contradições internas e tenta realizar uma crítica baseada em critérios normativos retirados da própria prática 
social. Mas há diferentes maneiras de se fazer isso. A disciplina pretende discutir textos clássicos e recentes que 
tentam definir a tarefa de uma teoria desse tipo. 
 

CRONOGRAMA 
 
DATAS CONTEUDO A SER TRABALHADO 
 

07 MAR Introdução 
14 MAR  Horkheimer 
21 MAR Adorno 
28 MAR Habermas 
04 ABR Honneth I e Fraser I 
11 ABR Honneth II 
18 ABR Iser 
25 ABR Semana para leituras 
02 MAI Azmanova  
09 MAI Jaeggi I  
16 MAI Stahl 
23 MAI Renault 
30 MAI Jaeggi II 
06 JUN Forst 
13 JUN Celikates 
20 JUN Fraser II  
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FREQÜÊNCIA E AVALIAÇÕES 
 
1. A média final de aprovação em cada disciplina, nos cursos de graduação da UFSC, è de 5,75. Essa média 
é obtida somando-se o número total de pontos alcançados em todas as avaliações realizadas pelo professor, 
divididos pelo número de avaliações. Em cada atividade realizada para fins de avaliação (provas, trabalhos, 
seminários) os pontos obtidos variam de 0 a 10. Para ser aprovado na disciplina, o aluno deve alcançar um total de 
11,50 pontos, somando-se as duas avaliações. Caso o aluno não alcance nota 5.75, será feita uma prova de 
recuperação. A avaliação acontecerá em forma de duas provas escritas que acontecerão em diferentes momentos 
ao longo do semestre, sem consulta, mas com base em perguntas cujo conteúdo será divulgado com antecedência 
(de regra, duas semanas antes da prova). 
2. Os estudantes têm direito de faltar a, no máximo, 25% do total das aulas ao longo do semestre. 
3. Não são permitidas faltas injustificadas nos dias de provas. A falta a qualquer uma das duas provas 
implica em nota zero naquela atividade. 
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